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concelho; não nos deixemos arrastarVILLA VERDE 16 DE JANEIRO DE 1886

I

de suprir, à cnsta de maiores impos-
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JLUCTAS E TKIlinPHOS

por:

Catão fallou bem, porque'eslava om jejum.FOLHETIM

0 virtuoso Catão
E O

HONRADO HORTENCIO

a desejo

fc
•?

. bom e ulil para o concelho de Villa que, realisada, irá ferir notavelmen­
te os interesses dos demais concelhos

mas altenções que leria se íosse elei- 
na vanguarda de todas as pugnas,lo por Gôa ou por Marãu...

D’esta sorte não hczita em dar o

g1

m
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

sua linguagem. «Mors et vita duello conflj. 
xere mirando». Deus o permittiu para per-

Gonsta-nos 
casa do snr. Fontes, todos os pares 
e deputados governamentaes do dis-

enlenden lambem, desde este mo-julga dever ler para comnosco as mes- 
mento, hastear a sua bandeira, e,

a
lir-mos e afastar-mos para longe os 
esp'culadores insidiosos, que preten­
dem elevar-se à custa dos sacrifi

livremente por uma dedicação
> se deixam eama- 

e nada iulga dever aos eleitores d’es-gar om defoza da ,é- (laando aPParccol*ho- 
te concelho, a quem na sua quasi 
totalidade nem estima nem conhe­
ce. Sahido da copa do chapéu

«A Folha de Villa Verde», quedo ministro, completamente estra­
nho aos interesses d’esle concelho 
de que nada sabe nem quer saber,

entrar com o máximo vigor e com a 
mais forte energia nas grandes lac­
tas da vida, motor indispensável, 
machirtismo intaíivel para o conse- 
guimento dos necessários melhora­
mentos que i 
malfadada!‘lerra. -í: oí: g -

Principiemos desde já a
vistas para quem no-futuro deverá do pov este circulo, 
patrocinar ante a níafisão governa- T _
liva as muitas necessidades d’esteexc.a assim procedesse se não fôsse cujos representantes sabem morrer, é causa fronta 08 tyrannos, vence o mundo.

Verá0» *’c uo ,l,l’oivoou;’“y0 ''uuuu*"u;’rono, uma cruz; como palaoio, um aopul*
E’ chegadô o tempo de se acordar; que formam o disl ncto e que terão chro; deixou fidoiÍ8BÍmO9 imitadore8. Po»;

é tempo de mostrar-mos, seja a quem
muitas ve- fôr, que o pove de Villa Verde não los e de maiores sacrifícios, a parir 

recebe imposições, nem
bem geral dos povos, pelas vin-servirá de respasta aos que de lóra 

represálias quede quando desejam elevar-se.

Ha entro a verdado e o erro, entre o bem 
e o mal, entre a morte e a vida, um duello 
ererno sobre a terra; duello que a

JV
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tos durante trez séculos, na fragoa viva da 
perseguição, os christãoa triumpharam mor­
rendo! No fim de tudo, que poderam Noro,' 
Domiciano, Septimo Severo, Diooleciano, 
todos os potentados do paganismo, todos os 
carrascos, todos os inimigos da nova cren­
ça? Nada. E porque?

Porque os senhores dos corpos não teem o

ser considerado o «mais sabio dos roma- 
nos».

Hortencio, apoz uma curta meditação, res­
pondeu circumspectamente;

—Ora, escuta. Vou fazer-te outra propos- 
tiver úado um timo, devôlvo-lh’a. Serve? ia. So me não dás tua tilha, dà me tua mu­

lher.
—Minha mulher!—exclamou o outro—■ 

Pois tu queres casar com minha mulher?!
—Sim, quero casar com Mareia, tua mu­

lher.
—Então cuidas que eu a não amo? quo 

t‘a dou?
—Perdão! eu tanto creio que a amas quo 
i está gravida.
—E d“ahi?
- -E’ por isso mesmo que eu 

ache Ella está ainda muittf frescal, o podo ter 
muitos filhos meus. 0u_m‘a dás, ou m‘a cm-

dos da fecundidade. Não ó unjeamente 
meu interesse, que mp, mpvo a pedil-a; é 
também o interessando prpprio marido, e do 
Estado, So ni’a não çjei-es, quo ó o que se 
segue? O marido, aborrecido, cançado, dei­
xará de cultivar um torrão tão productivo, 
e o estado sofrera com isso. Dc-ao, porem, 
a hipótese, de que elles geram mais filhos. 
Qual é a consequência? Qs muitos filhos 
causarãoa misena da família, porque Bibu- D‘aste modo ficaremos unidos sanguinamen 
lus tem pouco de seu; ao passo que eu sou te e eu fico sendo da tua familia, e da fa 
rico, e posso educal-os tpdos som dificulda­
de-

Catão escuta, e Hortencio moralisa:
—Se todos assim fizessem, so trocássemos 

as mulheres, entre, cidadãos honrados, que

dos seriamos (parentes, irmãos o cunhados.
seria uma to te quero o desejo ser-te agradavel;

i
Catão, com o seu silencio, parocia hesi-possas depozai-a; 

tante. ■ . ' <

lho de Guimarães, d’este districto. 
Asseveram-nos que as opiniões se di­
vidiram, predominando todavia a fa- 

diflerente, ou talvez adormecido, para voravel às pretensões de Guimarães 
que, ainda assim, encontrou vehe- 
mente opposição por parte dos illus- 
tres deputados Santos Viegas e Gui­
lherme d’Abreu.

Entre OS deputados que votaram petuar as raaioros coisas que pòdem illustrar pj0 do 0 80]ta um canto de triumpho, 
está reclamando esta a desanexação, e entre os que a fa­

vor d’ella- mais se pronunciaram, fi- 
lançar asgura o snr. Rocha Peixoto, deputa-

a alma; e, quando ella se apossa de véras 
do coração do crente, desterra o môdo, af-

tão pouco com que Guimarães actualmente com 
tri.bue para as despezas do districto.

Esta questão será por nós oppor- 
lunamenle traclada com toda a mi- 
nuciosidade, reservando para então al 
gumas considerações que 0 caso nos dominio das almas; porque todos os poderes 
sugere e que nós exporemos, para 
que os eleitores d’esle circulo conhe- 

que se reuniram em çam com que «zelo» e «amòr» estão 
sendo tractados no parlamento os 
seus interesses mais vitaes.

O honrado Hortencio uma bella manhã 
procura Catão, o sou virtuoso amigo Catão 
o pede-lho a filha. , ,

•—A mintia filha està casada com Bibulus vantagem, quo força para a republica! To-
— responde o Censor. • . -

—Bom soi, o é por isso mesmo que eu a Com similhante allianças, Roma 
p0ç0—replica Hortencio.—-Também sei que só tamilia, um corpo unico. 
tom filhos. Mais uma rasão para quo eu a 
quoira. Vê-so quo tem excoUontos predica­

do mundo são imponentes diante da invio­
labilidade da consciência; porque a fé não 
pòde ser cohibida por nenhum legislador, 
encerrada em nenhum calabouço, vigiada 
por nenhum carcereiro, guilhotinada por 
nenhum verdugo, mordida por nenhuma fé- 
ra, queimada por nenhuma fogueira; roas a 
despeito dos maiores grilhões, abre as suas 
azas ao infinito, contempla, serena, e busca, 
contente, o »eio de Deus, como a aguia, 
que sae do seu ninho de barro, sacode as 
azas, agita o ar, levanta vòo, rasga as nu­
vens, abserva as faiscas do raio e sento os 
repellSes do furacão, olha com desprezo 

egreja para a terra gUQ ge ]h0 p0rje QOmo um grão 
exprimiu n'esta sublime originalidade da de aroia qqj cerúleos abysmos, o, rainha 

dos espaços, recebe na retina, mais dura 
que o diamante, todo o calor e todo o bri-

milia. Bibulus. Não imaginas a ancia com 
quo eu aspiro a pertencer ao teu sangue, 
t^tãp ,l: ;; 0 /_ .. odno.q

—Muito me lisongoam os tous desejos— 
respondou o virtuoso, jà um pouco famila- 
risado com a proposta exquisita —e muito - 
mehonras, caro llortoncio meu! Sabes quan olla

1; mas, 
repito,* minha filha está casada; não sei como

___ í_rrr—1 ; o consente que eu f"u" 
extravagante similhante proposta 1

a humanidade; a firmeza, a virtude, o ani­
mo, o heroísmo, a lucta invencível, a ago­
nia pela justiça o holocausto pela crença, o 
martyrio em testemunho á verdade. Martyr I infinita como o pensamento, irrefreável como 

Não existe nome mais brilhante e gran-
Mal Se comprehenderia que sua dj030 em toda a lingua humana. Causa,

E’ uma necessidade absoluta, pa-cios do povo, 
ra o bom andamento da vida social, 1 . .
que os espíritos senão deixem atro-^lé hoje se tem conservado indiffe 
phiar pelos marasmos do indiíTeren- rente a todas as luctas partidarias, 
tismo, que fazem, quasi sempre, lan­
çar ao despreze ou no mais profun­
do esquecimento a prosperidade das 
coisas publicas, deixando ao mesmo será um soldado fiel, um combaten- 
tempo que os ambiciosos nas mi-te destemido em pró de tudo que fôr seu volo a favor d’uma pretensão, 
ragens do futuro, se vão mansamen 
te apropriando de terrenos que mais 
tarde se tornarão de difiicilima con­
quista.

As luctas políticas se 
zes se tornam devèras prejudiciaes 
ao 
gançase 
em quando acarreiam, são ainda as­
sim uma poderosíssima alavanca,um 
fortíssimo elemento para o necessá­
rio desenvolvimento de todas as ne 
cessidades sociaes, pois sem ellas, 
não veríamos de certo os grandiosos 
melhoramentos que uma grande par­
te do paiz está usufruindo.

Villa Verde, que parece embalada triclo de Braga, afim de darem pa­
no adolce far nienle» das mais riso- recer sobre a desanexação do conce- 
nlias blandícias, precisa acordar d’es- 
se lelhargo de traiçoeiros enganos, 
precisa retemperar o seu espirito in-

o. Hortencjo, porém, outra em arranjos, faz Gatão fallou bem, porquo oslava om jejum. 
concesbõoB. Segando Plutarco, a maior parte das tardes

—Cedo da propriedade, está dito. Con- omoobedava-se, e d‘ahi lho provinha talvez 
tento-me com o usofrueto por um praso li 
mitado. Comprehendo o teu silencio, bem 
sei. Bibulus quer ter a mulher. Arranjemo- 
n’os do melhor modo:—que me não dê a 
mulher, que m‘a'empreste; e, quando ella 
mel

O DESFRALDAR ■>< BMDEIRA

que domina o ruido das espheras o so 
de na immensidade dos céos.

A fé ostenta-se livre como a vontade,

eralmentn sabido que O illuslreque nunca póde sor aniquillada. Quando o 
por falsas promessas; consu Hemos deputado em nada considera este sangue corre

nossa consciência para assím repel-circulo como credor da sua gratidão, Tuando ha valentes, que

toes, que caminhando para a morte como 
para um festim, bradando aos tyrannos; 
<a terra falta nos mas temos o céo!»

Quando isto acontece o erro e a iniqui­
dade não triumpham.

Manifestou-se este duello gigantesco, com 
uma imponência nunca vista, ao desfrontar 

’ do christianismo. Jesus Christo, o martyr 
incoinparavel da verdade, á victima por ox 
cellencia do erro, Jesus Christo, o mostre 
infallivel e isnpeccavel, que, ae consuinmar 
a sua obra, encontrou como via triumphal, 
a rua da amargura; como oanticoa de vic- 
toria, duriasiinas maldiçSee; como aureola 
de gloria, uma corôa de espinhos; como th-



pelo guarda civil o.- 61, dovorà tomar.

I

Na segunda-feira contrshiu os laços ma-

Circular PoHse

Snr.

Partida

Outra

NOTICIAS LOCAES
NOTICIAS DE BRAGA Reunião

Recém-nascido

me-

quo tom sido até ao presente unanimemento

Feira de 8. Sebastião

Camillo Caslello Branco.
sei bo

L

lar a respectiva camara municipalnas exe- 

se realúaram na quinta-feira, em Lisboa.

Reúne na próxima segunda feira, em ses­
são extraoràinaria a junta geral do dis 
tricto a fim de elager a commissão execu­
tiva que tem de funccionar no corrente 
auno e verificar os poderes dos procurado­
res eleitos ua ultima eleição doa corpos 
administrativos.

A requerimento dos srs. Pereira, Aguiar 
& C.\ foi declarada em estado de quebra a 
contar do dia 30 de novembro ultimo, a fir­
ma commercial, Bahia, Cerqueira & C.*, ‘I?0 
d'esta cidade.

0 sor. commendador Domingos José Fer- 
reira Braga, digno vice-presidente do sena-

Dizem-nos que o snr. dr. Luiz José Dias, 
deputado por Monsão vae apresentar ao par-

Norte» as seguintes linhas sobre 
sumpto que já acima tratamos :

Para o collegio <ln 8. Pedro e 
8. Paulo

Sem fazer-mos os mais leves commenta- 
rios transcrevemos da «Correspondência do Braga. 
Norte» as seguintes linhas sobre um as-

que Tomou hontem posso da egrcja de Go- 
ca- dinhaços o novo parocho d’aquolla fregue- 

’ ’. " » os exm.0* srs.
visconde da Torre, dr. João Feio e outros 
cavalheiros.

está ás portas d’esta cidade, mas instasse 
Hontem, a convite da camara da cidade com aa Camaras do Districto para do

de Braga, reuniram-se nos Paços do con

consagração da vontade dos povos.
A’ Camara da digna presidência de V. 

Exc.* não é de certo desconhecida a cir- 
cumstancia de que realisada aquella desan-

- - - »------ —o” pur uuuo oiuauiuiuiuia quo puroça,
largo da Lapa um meeting, afim do se não só diminue a importância geral d’este

« 111.““ o Exc.rao

Trascrevemos em seguida a circular 
a camara de Braga enviou a todas as 
maras do districto.

prestas. Escolhe. Do que eu não precindo ó 
do menuir a ti por vincules muito intimos.

Catão sente-so abalado. Diz que é preciso 
reflectir, remover obstáculos.

—Depois assistirás ás bôdas.

E, d’ahi a dias, Hortencio casou com á virtude com o cabresto de Catão
. ~ Hortencio mor-

Ihe gundo Plutarcho, mandai á fava os pre- 
„ ’ ’ „ ’ , o

dizei-lhos que tendes melhores praxistas—o

a attictudo que

, 0 mesmo vão pedir os deputados de AI 
’ cobaça e Galdas da Rainha que querem os 
' respeclivos concelhos anexados a Lisboa, e

Também acompanhado de sua exm.* es- 
Camara a posa, partiu hontem da quinta da Torre; 

em Soutello, para a aua casa de Vianna do 
Castello, o exm.- conselheiro Rocha Paris.

• mes-
_ mo modo levarem ao seio da representação 

nacional igual protesto, adherindo [assim a 
um pensamento que mira á defeza de nossos 
communs e legítimos iutoresses, e a estorvar nino.
a implantação d’um precedente nefasto,

> pòde d’um dia para o outro romper re­
lações. hábitos, commodidades, prestigio,in-

as responsabilidades resultan- Torre e padrinho o exm.- conselheiro Paris.

A exm.* esposa do nosso amigo o exm.® 
sr. Victorio Feio deu á luz um robusto

Esta feira annual terá lugar quinta feira 
próxima, na antiga villa de Prado.

Costuma ser muito concorrida de gado 
vacoum.

O baptisado realisou-se domingo proximo 
passado, na egreja da Loureira.

A madrinha foi a exm.* viscondessa da

Leiria.
A occasião é opportuna.
Depois do que pede Guimarães, achamos 

justa a pertenção dos povos d*aquelles con­
celhos.

uoinmoaiaaae e interesses aos povos, e as 
justas reclamações deviam indeferir in li- 
mene.

Deus Guardo a V- Exc.*
Braga, Paços do Concelho, lõ de Janei­

ro de 1886.»

Terça-feira pelas 2 horas da madrugada,
manifestou-se incêndio na casa do exm.- sr. , . ...
visconde da Gramosa, no Campo de Sanl.. «P^tantes da imprensa, ficando

de incêndio, e dado em seguida o si gnal questão Braga-Guimarães, estejam 
de parar, somente compareceu no local a • • 
bomba dos Auxiliares, que não chegou t 
trabalhar, sendo o incêndio extincto pelos 
snrs. 2.- commandante dos bombeiros Mu- 
nicipaes; Guimarães, chefe dos Auxiliares;
Leonardo Pinto de Oliveira, o pelo cabo de differentismo 
policia civil José Custodio, e um guarda, 
sendo os prejuisos insignificantes.

•
Pelas 4 1(2 da manhã do mesmo dia,houve 

lambem um pequeno ioceodio no prédio n.- 
54 da rua de S. Viclor, que foi extincto por

Acompanhado de sua exm.* esposa e cu­
nhada, partiu quarta-feira ultima para a

_ 0 sr. padro Cunha, que exerceu as fune- 
çòes de parocho encommendado, na fregue- 
zia de Sande, d’esto concelho, acaba de ser 
nomeado para um cargo no collegio de S. 
?-2.j e S. Paulo, da cidade do Braga.

E’ um ecclesiastico distincto e por isso 
foi acertadissima a nomeação.

Damos os parabéns a s. a.*.

—Mais nada ?
—E não é pouco. 0 casamento não se 

Hortencio quelle em cuja dependencia está a mulher. Virtudes romanas.
Assim manda a lei.

—E depois ?
—Depois assistirás ás bôdas.
—Pois, sim, assistirei ás bôdas.

da minha família—explicou o virtuos^ Ca- Mareia. E d’ahi a*annos,
5 heiae eu fazer-lhe? rou, e Mareia voltou para Catão, que lho gundo Plutarcho, mandai á fava os p

Estás,pois,disposto a dar-lhe a mulher? herdou as enormes riquesas do segundo ma- goeiros das antigas virtudes do Lacio, 
rido. <” " . ‘ ’

Ora a severidade d’este Catão era tão marquez de Sado e o Caza-Nova. 
proverbial que Pompeu, posto que mais ve-

. „ - --------- lho, quando elle entrava no tribunal, levan
atalhou ^ilip^e.—Tenho a tava-se. Quanto a dinheiro, era de um tal 

" uma ..... „í estarás desprendimento que falsificava os vinhos
que vendia nos seus armazéns e tinha casas 
do alcouce por sua conta.

Quanto ás mistelas que fazia do pseudo- 
mlarno não sei como elle sociologicamento

se justificava; pelo que respeita nos bordeis, 
dizia que as meretrizes defendiam com os 
seus corpos a pudicícia das senhoras castas.

Eu não inventei estas coisas. Contou-as 
Plutarcho (Vidas dos varõens illustres) e 
comentou-as amplamente Eugéne Londun, 
(1’Anligué.') Quando vos quizerem arreatar

• censo- 
rino e de Hortencio, o homem de bem, se»

* Tenho a honra do participar a V. Exc.* 
~--T a Camara Municipal d’esta cidado, mal 
viu traduzido em projocto do loi, apresen­
tado na Camara dos Snrs. Deputado, o pen­
samento ha tempos por diversos modos ma­
nifestado na cidado do Guimarães de pedir 
a desannexaçào d’aquello concelho do Dis-

do bracareose foi encarregado de represen- j!1.0*0. de "raf»a> 0 do 86f oncorporado no pedro 
-.Lnstncto do Porto, reuniu-so extraordina- >a> a lvojiuu.ua vuuioia uiuuiuipa. uaa o.v- . ’ ,

quias que por alma de el-rei D. Fernando,nani0nte Para resolver sobre o modo mais 
- • prompto, positivo e pratico de protestar pe 

ranto o governo de S. M. contra tão singu­
lar e inexplicável pretsnção.

« Sondo o assumpto de magna importân­
cia, 0 de magna responsabilidade, esta Ga­
mara resolveu convidar para uma reunião, 
que teve lugar hontem nos paços do Conce­
lho, não só os representantes mais qualifica- - - ----- « - -
dos dos diversos partidos políticos, mas os Sl!a n°bre casa da Aurora, em Ponto do 
Diroctores do Bancos o Presidente da Asso-^ama> 0 ©xm.- visconde do mesmo titulo, 
ciação Commercial, para do commum accor- 
do, doliberar n’esta conjunctura inexperada 
em nome dos interesses d’esta cidade, e em 
nome dos interesses d’este Districto.

« Depois de larga e calma discussão, foi 
unanimente deliberado, que a < 
que tonho a honra do presidir, não sò levas­
se ao Parlamento o seu protosto contra a 
pretendida desannexaçào d‘um concelho, que

s« Districto. mas o concelho de Guimarães pro« 
curará com eguaes fundamentos esquivar-so 
a responsabilidade que lhe cabe e tem nas 
obrigações contrahidas em commum por to­
da esta circumscripçào territorial, do que 
resultará a distribuição d’ossa responsabili­
dade por todos os concelhos que continuem 
a constituir o nobre e antigo Districto j do

Posto isto, o para quo o protosto quo esta 
Camara vae levar ao Parlamento tenha to­
da a força que o seu direito lho confere, e 
possa surtir os desejados e legitimos effeitos, 
é urgente quo o protesto da Camara da il- 
lustrada presidência do V. Exc.* soja com

* i a brevidade apresentado perante o mos. 
mo tribunal; pois não é temerário suppor 
quo os interessados empenham todas as suas

Ao tempo das maiores eruezas da perse- alguns bombeiros de S. Viclor, visiobOS, e resolver definitivainonte 
guição, deparou Deus um homem extraor- Pel° guarda Civil o.- 61, 
dinario, destinado a provar n’um livro im • -------------------
mortal, a contradicção radicalíssima entro a ; 

• * X . — — (  B

vordade o o erro, entro o christianismo o o lustres deputados snrs. dr. conego Alves 
paganismo. Aquollo homem c---------- —
tulliano, o osto livro, Apologetícus advorsus 
Gentes. Militar, o seu estylo de forro tem o 
brilho o o córte do uma espada; jurisconsul­
to o tribuno, os seus conceitos brotam seve- ____ ,......
ros, como a austeridade das antigas leis; mooiaes, no Porto, 0 snr. capitão de enge- 
africano, fogoso e ardente, como o solo da 
aua patria, crava, implacável, os dardos da 
sua argumentação vigorosa no peito do ini­
migo; os seus períodos, ainda que desiguaes 
e tortuosos, o sobretudo as suas antilhesés, 
quo nunca podoram sor igualadas, correm 
soinpro repassadas de ironia e flammejantos i^menlo^um projecta pedindo a desanexa­
do uma nobro ira admiravolmente unida áçjo d‘aquelle concelho do districto de Vian- 
mais santa unção evangolica; [Demosthenoe oa, passando-o para.O de Braga, 
do sou século o da sua fé; Tertulliano paro- .
co o anjo exterminador do paganismo; ar- 

I v W • . V W • • — — — — •• — —— —— — o* - -- —

mado da sua dialectica picanto, como uma da qphomar que lambem deseja passar para 
setta, e sobretudo do sou sarcasmo tempes­
tuoso, como um furacão, ^entra no Pan- 
theon, o ri-se dos deusos com um riso di­
gno do Luciano; dirige-so aos Cosares e 
affirma-lhes, quo é mentira a sua divinda­
de; corro ao amphitheatro o amaldiçoa as 
suas fostas canibalescas; e, exeavaudo como 
o loão da Numidia com suas garras possan­
tes nos fundamentos do Roma, abre uma 
cova tremenda, ondo enterra tormentos e 
tyramnos, o, apontando depois para os céus, 
mostra as legiõos dos martyres com as suas 
palmas vordos o as suas corôas de estrellas, 
sentados, cobertos de gloria, junto ao thro- 
no de Deus;

Nunca se escreveram, em defeza da in­
violabilidade da consciência, palavras mas 
decisivas do quo as do Apologetícus de Ter­
tulliano; ellas foram mais terríveis para os 
Cesares do quo as armas de barbaros; e, 
ainda, depois do quinze séculos estão cain­
do como um granizo de chumbo derretido, 
sobre os continuadores do paganismo, sobre 
todos os sectários do erro, que pretendem 
escurecer e dosluetrar a religião augusta, 
sollada com o sangue o auroalada com as 
boneficas o divinas lagrimas de Christo.

acode Hortencio.
—Não posso decidir sem que outra pes- _ 

soa consinta. Essa outra pessoa é o pae de diu a filha, 
minha mulher. Não posso mandai-a om- 
bora e dar-t’a, som que o pae esteja por 
isso. Não quero quo olle so [ ’
eu lhe não amo a fiiha nem o respeito a elle.

—Mas, se teu sogro consentir, dás-m'a ?
—Dou.
—Então vao já d’aqui a casa do teu so­

gro.
| JO sogro de Catão era um tal Fillipe, 
velho romano de maço e mona, grande res- pôr uma condição que não 
poitador das leis. 0 genro expõe o caso. O por ella.
sogro oscuta-o com a maxima gravidado, e —Qual? 
porgunta: •

—Mas o que sontes tu na matéria sujeita, jnal-o tu.

—Qual?
—Consinto; mas o contrato hasde asst-

:;=^e7eir7DhsW6 m 7o.”°5. C-9ta T» - da ™?i«>ria o osf™
“ Julia Branco, filha do snr. Tbomaz Brauco, Pa™ldcpor este districto quo8olustr
^direaor das obra, pubhcas d..-

lnCl0, fluito Pereira laeiie, Adolfo Pimen- (
tel. Franco Castello Branco, Roeha r" „„ „torças e toda a sua influencia para conse-
V.», o..’. Jeronynío d» ILnh» X de as3alto <>. <1“° a -'ndureza, o estudo, 
■neutel 1 !! eommodidade e interesses dos povos, e as

São dignos de louvor os deputados Gui­
lherme d Abreu e Santos Viegas 

_ por se affastarem dos seus collogas, collo- 
cando-se ao lado dos bracarenses.

Anua. Chamados os soccorros, pelo signal resolvido que todos os escriptos referentes à 
i sempre

3 do harmonia com as resoluções da camara, *luo
3 nua tnm airln afA ---------- laCO

applaudidas. ’ terossos, e até .
t, ~ , tes de estipulações e contractos, que assen-
Brega. finalmente, parece resurgir do in- tavam na perduração de um estado de cou- 
_em que até hoje tom estado, sas quo tinha por si a saneção do tempo e a 
para, quando mais não possa, protestar e 
mostrar ao governo a sua verdadaira indi­
gnação.

ao?.°í’ í“TLhOra da tard9’ *5arpare“s:

Tomou hontem posso da egrcja de Go-

zia, assistindo áqiiollo acto

No domingo partiram para Lisboa os il-

chama-se Ter- Malheus e dr. Vicente Pinheiro (Piudella).
A’ gare foram despedir-se dos nossos 

amigos numerosos cavalheiros.

meu gonro ? Que queixas tens de tu mu­
lher?

—Nenhumas. Mareia é uma mulher ho- roalisa sem certificar-se o consentimento d’a- 
nostissima e perfeitíssima; mas ]____

—Reflectir o quê? obstáculos, quaes?— 09t& apaixonado por ella violentamonte.
—Não me parece isso—obviou o sogro;

—Por que olle, antes de pedir a mão, po-

—9 quo olle quer é casar com alguém

persuada quo tilo -Que heide eu fazer-lhe ?

—Se m’o não levas a mal...
—Eu não me opponho... Á coisa ó lá 

comtigo.
—Então, muito obrigado. Adeus.

lvojiuu.ua


líxíto feli* Condições da assignatura

A obra constará de 5 volumes ou 60 fas

lica gravado no coração.

ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verde
Os Milhões do Criminoso ARREMATAÇÃO

OS PREDISTINADOS OS

POB

ENRIQUE FERES ESCRICH
NOVIDADE LITTERARIA

GAMILLO GASTELLO BRANCO

ARTES E LETTRAS
SEROENS

ANNO CHRISTÃODRAMAS MODERNOS de

Condições de assignatura
(<)

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta comar-

VICTOR HUGO

OS MISERÁVEIS AGRADECIMENTOS

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE

na

martyres da sciencia
Primorosa traducção do flnado jornalista

rencia que ainda tiveram em o acom-

(5)Que estas singêíàs expressões| Ti

j*- ‘í

BRI.VDES-Um almanach illustraão 
para 1887—400&000 reis em inscnpcZes 
divididos em 3 prémios.

cuia e correcla que tem apparecido até hoje 
em linguagem porlugueza, conservando iodo 
o vigor e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação totô

O« commintirioi franceses ja mio 
•oiupraiu maia vinhos em Portugal

Assigna-se na
RAZZI, 40, rua da Atalaya, Eisboa.

Cada folha IO reis em todo o 
reino e ilhas

Condições da assignatura

Sahirá no dia 1 de cada mez um volume

de DIAS FREITAS, professor do Colle- 
gio da Formiga.

Interessante romance de EMÍLIO RICIIE- 
BOURG, que està sendo pulicado com 
o maior exito nas principaes capitaos da 
Europa.

album das principaes vistas de Belem no 
lim da obra.

Assigna-se na empreza editora Belem i 
’ ‘ . 26, 1.-

Villa Verde 25 de Dezembro de
1885. (i)

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇÃO DE EDUARDO 
DA COSTA SANTOS—editor—4, rua de San­
to Ildefonso, 6, Porto.

Em Penafiel, assigna-se na filial da mes­
ma livraria—Praça Municipal, 56; e naj de­
mais livrarias do reino.

reis, (pagos no acto da entrega)—PROVIN- ......... ____ ___
CIAS.-=1 fascículo quinzenal de 12 folhas custando cada volume 200 
por 120 reis, (pagos adianladameute).

Critica mensal de Httoratura amena, 
novellas, polemica mansa, critica suave dos 

máos livros e dos máos costumes

S. MIGUEL DE SEIDEov.^.?X“W^^

nitidamente impresso em excellente papel, 
— WWW «« W w WW. w • W • — ■ “ —' w — — reis por assigna- 
tura, pagos no acto da entrega, e 250 reis 
avulso. Para a província só se acceitam as- 

casa editora CO- sigoaturas que venham acompanhadas da im- .
portáncia adiantada de 5 volumes ou 1:000 ull'Jg’3 
reis. A casa editora considera seus corres­
pondentes lodos os snrs. que angariarem 
qualquer numero de assignaturas, superior 
a 5, garantindo-lhes a percentagem de 22 
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

Quatro volumes ornado de magnifi­
cas gravuras de pagina.. 25000

4 paginas, ou 20 paginas de texto com gra­
vuras intercaladas e uma gravura em 
separado, impressa em papel especial, o 
preço de cada fascículo dos Herees 
do Trabalho e dos ffartyres da 
Kicieneia, é apeuas de 100 reis, pa- lação por lodo O preço dos bens DC- 
imw aao o «do ,ln 1KT a «««*■*;« , L. ' _  v-v • - — . -  * -

dos cias o pagamento é adiantado e por series

nillMVM nduuuçau uu uuauu ju.ua.w.. n. 1«MIKV1TLRAportuense A. R. Sousa e Silva, a mais verna- CONDIÇOES assig.v hika

Esta importantíssima edição constará de [[10 Augusto, 
dois tomos de 820 paginas illuslradas com (

____________  _ ______ ............. ®S gravuras intercaladas no texto e mais „ . *à uilima morada, 
das gravuras e da obra está confiada ao magniíieas gravuras grandes, P çin/—•x-
jornalista portuense Gualdino de Campos, ’«*® pwfltna, dislfibdjda? em separado e

execnladas pelos celebres artistas, E. A- 
TILLY e CAMILLE G1LBERT. O formato é 

n vuia vviioidio «o u .uiuiuco uu uu 6111 8-° K'amle e o pape! d’esta valiosa edi-
ciculos em 4.- e illustrada com 500 GRA-ção foi ^'cado expressamente; o texto é (IUÇ peideu, sejam _______

impresso em typo elzeviriano de bello effeito a prova do reconhecimento que lhe 
9 nJlfP«rería° Dllia‘’ M , • llca gravado no coração.

Os frontispícios de cada tomo serão im- y

Formou-se um syndicato em Libourne e 
Bordeaux de poderosos importadores de vi­
nhos, com o fim de cessarem, desde já as 
compras de vinho de Portugal e de não fa 
zerem encommendas para a futura colheita, 
se ainda então continuarem as quarentenas 
para mercadorias entre Bordeaux e Lisboa, tíIQ 3 prémios peia loleria e um magnifico 
segundo referem da capital. ........................ • - ■

O mesmo syndicato dirige as suas atten- 
ções para a Italia, principalmente para Ná­
poles e Sicilia, para onde partiram já diver- c.\ YuTi^Cruz toPau.” 
sos agentes seus.

As ordens para se suspenderem as com­
pras no nosso paiz jã chegaram a Lisboa e 
alguns agentes que ali se acham e que de­
viam partir ha dias para a Estremadura, re­
ceberam telegrammas para regressa." a Bor­
deaux.

apas de brocbura para cada um dos tomos 
'ão impressas a ires côres, vermelho, preto 
s ouro, em excellente papel e serão offere- 

iudivi-fi'dâS 9patuUa,ue“*e aos srs. assignao- 
ces.

Afim de que lodos os snrs. assignantes — 
ida exe-

Remetlem-se francos de porte a que en­
viar a sua importância ao editor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

Depois de terminarem no meio de enor­
mes embaraços, 0 seu quadriennio os mem 
bros de parochia da freguezia de S. Julião 
da Lage, d’este concelho, Francisco Anlo 
nio Soares Alves, Manoel Antonio Fernandas 
Cardeira e Feliciano Alves, foi-lhes forçoso 
entregar a sua gerencia 00 dia 2 de Janei­
ro, chamando-se, confórme a lei ordena, os 
vogaes effectivos escolhidos na ultima elei­
ção.

Depois de demorada discussão, foi eleito 
para presidente, por maioria de votos, 0 sr. 
Antonio da Costa Macedo, aba>lado proprie­
tário e excellente cavalheiro; para vice-pre- 
sidente, José Antonio Alves Ferreira; p--~ 
vogaes, Francisco de Araújo Almeida, José 
de Araújo Valente e Francisco Carvalho de 
Abreu; e para lecretario, depois de ser re­
cusado quasi por unanimidade, José Aolo- 
nío Alves Ferreira, 0 padre Manoel Antonio 
Nogueira, que de bom grado se oílereceu 
para fazer toda a escripluração gratuita­
mente, motivo pelo que além d’outros é 
digno de louvor. Por tão bem acertada es­
colha damos os nossos parabéns aos povos 
da Lage.

Illustrada com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

1. * parte—0 Incendiario.
2. * parle—0 grande industriak
3. “ parle—A luz da verdade.

Pelo juizo de direito da comarca dè 
Villa Verde e cartorio do escrivão

1 
d’um pae magoado, orvalhadas corri 
as lagrimas da saudade pelo filho

1 n’t-slá occasiao

t e interessantíssima edição, pólem desde já 
examinar 0 primeiro fascículo em distribui­
ção em todas as livrarias e em poder dos 
nossos correspondentes e distribuidores. As 
capas de percalina primorosamenle trabalha 
das e executadas expiessamente para as 
encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em separado e pelo preço que opporluua-

-^Esta obra de vulgarisação é dividida em 
h41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA

rente por 10 horas da manhã à por­
ta do tribunal judicial situado no 
largo do Gampo da Feira de Villa 
Verde, se ha de proceder à arrema-

vão Machado, correm éditos de 30 
dias, citando todos os credores incer­
tos, herdeiros e legatários desconhe­
cidos, ou residentes íóra da comarca, 
para dedusirem seus direitos no in­
ventario por obito de Maria Josè da 
Rocha, viuva, moradora que foi na 

“ freguezia d’Athães, d’esla comarca, 
B bem como os filhos da finada Fer­

nando de Sousa e José Maria de Sou-

VURAS, distribuída em fascículos semanaes 
de 32 paginas ao preço de 100 réis, pagos 
no acto da entrega.

Para as províncias 0 preço do fascículo é Press°s a duas cores, vermelho e prelo e as 
0 mesmo que no Porlo, franco de porte .....  . ......... ’’ ’ “ J“

e nasendo a assignalura paga adiantada 
importância de 5 fascículos.

A casa editora garante a lodos os
duos que angariarem 5 assignaturas, a re-

• muneração de 20 p. c. -
Toda a correspondência deve ser dirigida P°ssam fazer uma verdadeira ideia

á LIVRARIA CIVILISAÇÃO de iEduardo da arl!álíco d’®sla esplendida
Para Gosta Santos, editor, rua,deSanÍo Ildefonso. ° 
,na6 4 e 6=Porlo.

nhorados a Domingos Manoel de Pai­
va e mulher, da freguezia de S. Ma- 
mede d’Escariz d’esta comarca, por 
execução por lóros que lhes movem 
José Francisco Fernandes Guimarães 
e mulher, da cidade de Braga, 
quaes bens são os seguintes :

A leira denominada do Gampo do 
linho, terra lavradia evidonho, com 
agua de lima e rega do poço ou re­
gato da Cheira, situada na mesma 
freguezia.

O campo denominado da Casa No­
va, terra lavradia com vidonho, si­
tuado na freguezia de S. Martinho 
d’Escanz, com agua de lima e rega 
das sete fontes, ambas foreiras aos 
exequentes com 379 litros 844 mi­
lilitros de milhão.

As referidas propriedades jà entra­
ram primeira e segunda vez em pra­
ça e não tiveram arrematante.

Pelo presente são citados quaes- 
companhij de Jesus, versão porlugueza qver credores incertos.
. ------------------ . _ yjjja Y0r(je 12 de janeiro de 1886;

Verifiquei 1 exactidão
0 Jniz de Direito 

Magalhães
O Escrivão,

Antonio Thomas Lopes d'Azevedo Gui­
marães.

Edição ornada com primorosas gravuras g»® n» da enirega. Nas provin- 
e com chromos a liuissimas côres, t‘ 2 _ 
piaes 0 primeiro é 0 relralo de Monlépin. de 4 fascículos ou mais.

Cada chromo 10 réis—50 réis semanaes.
Brindes a cada assignante: 1000000 réis---------------- —— --------------------------

0 «Anno Christão» consta de 5 grossos 
volumes Com >OO gravuras.

A distribuição é feita em cadernêtas se- 
mauaes de 40 paginas e O gravuras 

LISB0A.-=6 folhas cada semana por 60 70 a 80 ao PreC° de 100 re‘8' P8803 D0 act0 da eQ-

Os primeiros quatro volumes são ador- n , Tri. TT ,
nados com as estampas dos principaes^vul-(jOniarCa (1C Vlllcl VCTRC 
tos do christinianismo, e 0 ultimo contém a 
exposição do Evangelho de todas as do- 

do anno.
A emprexa espera merecer a coadjuçãoSa 

do mundo catbolico, sem 0 que não poderá 
vencer as difQculdades que tão importante ca de Villa Verde e cartorio do es- 

2Q publicação occasiona.
Brinde a lodos os assignantes no fim da 

obra.

Antonio Thomaz Lopes d’Azeve-sa, ausentes em parte incerta no im- 
Oq hprnPR dn trabalho P OS^ Guimarães, vem profundamente perio do Brasil, para todos os termos Vo IlClUtb UU LLdDdlUU t5U&reconhecido agradeeer 5-todos os do mesmo inventario, até final, na 

cavalheiros e dignos ecclesiaslicos, forma determinada^nosjg 3.-M 
as grandiosas provas de considera­
ção e estima que tão espontanea­
mente lhe prestaram por occasião

Ultima e a mais interessante obra de uxeuie se aonunciará.
Xavier de Monlépin, auctor dos romances:
«O Fiacre n.“ 13, Myslerios de uma beran- , . , . . --
ça. Crimes de uma associação eecrela e asNALMENIE, contendo cada um 5 folhas dedo quinto oíficio, no dia 24 do cor- 
Mulheres de Bronze.»

do art. 696 do Cod. do Proc. Civil. 
Villa Verde 8 de Janeiro de 1886.

------  . . O escrivão
do passamento de seugeridoh- dg Carvalà9 Osori() Achado "
lho Augusto, e bem assim a deffe- -

0 Juiz de Direito 
Magalhães.
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Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Junior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM
 

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

AMHBS
MGKIFI00S TRENS PARA ALUGAR

I

*¥-. -r

_Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estaçãoMo ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.
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O XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERT é 
de composição sempre identioa, facil 
de tomar 8 emprega-se em muito 
pequenas dises.

Ob BÍphSea grande e pequena bomba são eoTidos e de facil limpeza

J. HERMANN-LACHAPELLE
J. DODLET & C.* Mu<-c«*MNores i;n«enheiro>i Conglructore» 

RUA BOINOD, 34-33 (Boulevard Oroanu 4-G) PAUIS 
Remeasn Irauqueudu do proepecto detulbado

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro do PORT-da-SALUT

Aflr ei

Af^ãs í
DO S-A-JMGTTE |

4 

5 
4 
4 
4 
4 
4 

..  . 4
desagradareis e se e//eitos favo- d 
rar/>) c cx finrtnm >rnrd fi/Jev 'nriv-

4 
»c.,du rcaifnvuitiu^wceo 4 

dotados de constituição < 
 4

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
’A mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
|l e dos saes nàturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
 r alteração alguma.
J Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
-j] como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
T que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À

nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos, i

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASuoDr GIBERT 
encerram exactamento todos os princípios actlvos do Xarope.— Em razão de 
seu pequeno volume são extremainente taceis e agradavcls de tomar e convém 
especlalmentc ás Senhoras, ás pessôas que viajam ou cujas occupaçõoa obri­
gam á oomer fóra de casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas 

f Falsificações e Imitações e exigir 
alem das assignaturas em frente, z 
impressas com tinta vermelha, o'-

Sellodo Governo francez, impresso com 
tinta azul sobre o rotulo do envol lorio íe cada frase®

PARIS, 31, RUA OE CLÉRV E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS
I B EM TODAS AS PUARMACIAS E DROGARIAS. —

Novo npparelhoKfnlkO eontfnno multo barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CO^THMUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de 8eltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas r . 
Oa únicos que são prateados pór dentro

 

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e finais bem situada casa d’este Sanctuario.

DEPURATIVOS 4 
IODURADOS 

do XDr GIBERT
Approvado pela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hyglene do Bratll. 

1 pelo uso dos simplices ou dos vege- 
toes. 0 doente absorvia grande

Deposito Geral:

• '^Hions-S^

» 
» 
» 
» 
» 
»    
M e ***• ot aooldenles provenientes de Moléstias contagiosas uypbllltfas) recentes w Mtlgas 
j» e rebeldes d qualquer outro tratamento

OURADOS SEGURA E R A D I C A l.M B N T B PBLOS 
„ ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASiXAWG 
M rio T->r C1TRE. R'
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B r/íJ — In ] itué C< n n ciciai, rua Nova de Souza, 24.

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas c vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von- 

i tade do freguez.
Preços convidativos.
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Medico-Chcfe do Hospital Sainl-Louis, em collaboraçào com o Siir BOU-... .......... .......... .............. ................. «

4
4 

 4 
outros Bospltaes de PARIS e nos de 4 -------------------------

As Affecções rhenmaticas e sobre­
tudo as Moléstias da Pelle e os ___ _ __ ____„ _________
Vicios do Sangue, se manifestam quantidade de liquidas sempre 
sempre sob fôrmas tão desagradá­
veis e algumas veres são tão rebeldes 
que semttre procurou-se remedios 
capazes ae cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos ...... -................  - ... —
meios empíricos, tão absurdos mais das vezes, só resistiam aquelles 
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos .

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- x 
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, ROES, etc. 2
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbuia, 
razão pela qual cahlram, quasl todas, no esquecimento. "

A chimica moderna, deitando por terra todas as lheorias antigas.pro- 4 
porcionou á arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco 4 
temoo, ao logar que hoje occupa.Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, w
TÍGNY, Pharmãceúlico, substituiu 'todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz aclualmanle o seu nome :
Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibert.
Os effeltos maravilhosos que obteve foram conflnnados, suocessi- 
vamente, desde então nos < 
X>O17DS£S, NEW-YORK, RIO-DS-JANEIRO etc.

E’ o Depurativo mais activo e eco- J 
.rvxtnn rln ir\rle.o /\a

' 4
4 
4 
í 
4

—

nt ExpotiçUo 
Dniv«r".\l InUrruoiond

F-ARI8 <107 0

»■

raveis se davam, eram elles prin- 
cipalmenle devidos ao regímen 
severo e prolongado à que se sub- 
mettiam os doentes e ao qual, as
que erao 
robusta.


